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OLUHA DA FRATERNIDADE 
Resumimos parte de uma carta para esta 

Daí cujo conteúdo se relaciona de perto com 
Meio de tantas criaturas que reclamam, se 
ei3 e por vezes se desesperam com as suas 
lições de vida. 

Alega o missivista, em sua linguagem slm-
, o que se segue: "Meu amigo, sei que você 

"ica a orientar »s pessoas que, por razões 
is, não encontram meios de resolver os 
:oblemas. Aqui Desta cidade Imensa, em 

j i povo só cuida, pensa e se aniquila na 
ca de Interesses materiais, a pobreza só (alta 
at a gente de um golpe. Ela gosta de llqui-
0 pobre, devagarinho, aos poucos cada dia, 
qtie o desgraçado morra, blasfemando cheio 
Ira contra Deus. Pobreza? Pobreza é castigo, 
to pior do que a tísica que aeca a pessoa 
(tstar os ossos. Por que nasce o rico com 
ata, cheio das coisas boas? Qual nada, Deus 
íttosta do pobre; dele tira até o conforto de 
fé t paciência. Tira tudo, deixando de graça, 
esmola, o ar para o danado respirar. O se-

r acha que o pobre que vive com a família, 
' roupa, sem comida, sem casa para morar, 

linheiro, com pouca saúde: ê filho de Deus 
Diabo? Eu acho que t do Diabo: sei lá, 

l^já não entendo este mundo; tomara que a 
'te liquide os pobres que não são lembrados 

usl Vida boa ê a dos ricos, cheios de er-
ue compram até o céu. Pobre, nem o Dia-
er no inferno. Que acha o senhor - que 
doido, varrido da cabeça? Conteste o que 

ifèlel, seu pregador das coisas boas que a 
rezi nunca terá . . . Desculpe minha estupi-
, Fui criado como bicho do mato, sem escola, 
0 burro e grosseiro. Este S io Paulo ê a 
a doa pobres que desaparecem sem ninguém 
er se viveram . . . 
> Cesárlo Fulgêncio da Costa." 

oOo 
Fulgênclo amigo, antes de entrarmos nas 
questões, que mais nos parecem queixas de 

revoltada, imploramos a Deus, Nosso 
.moroso. Justo e Bom, que se compadeça 
s pecadores, releve e esqueça a nossa igno-

Você, amigo Fulgênclo, deve refletir um 
!o mais na sua situação, evitando acusar a 
idêncla que tanto tem feito para voct e 
Inuará fazendo, aem lhe abandonar nunca, 

que você ae mostre tão ingrato, sem 
ecer tudo quanto tem recebido para sua 

idade futura. 
Você sofre os rigores da pobreza, quanto 

Ita de dinheiro. Pois bem, não ê caatlgo ser 
e de dinheiro, de vez que representa uma 
tanidade de resgate de um passado farto, 
cheio de vantagens e bonanças. Quantoa 

'em que são pobres de dinheiro e ricos de 
Idadea morais, virtudes e elevação espiritual? 
valor voct acha na bondade, na dedicação 

Dnestidade, no desejo de atrvir e ajudar, 
r e consolar os aflitos? Todas essas quali-
es que não se compram com dinheiro nada 
m para voct? As provas da riqueza e da 
reza são fatores de elevação espiritual, quan-
oem aceitas e bem desempeohadas. Jesus é 
opinião que é difícil um rico entrar no reino 
céu. A dificuldade não está no dinheiro, mas 
uso que dele faz quem o possue. De posse 
riqueza, a grande maioria de ricos d'agora 
ransforma em avarrntos, egoístas, orgulhosos, 
is, prepotentes, nss suas mãos o dinheiro < 
1 chave que abre qualquer fechadura . . . 
pra tudo o' que quiserem. Quase todos os 

ia desconhecem Deus e não amam a ninguém, 
tente ao poder do dinheiro. Deixam a vida 
^o fracassados espirituais, e quando renascem 
encaroaçio seguinte, pobres, desprotegidos, 
• amigos, fraseado somente os braços para 
balhar, sio como você, meu caro Fulgên-

IOSB RUSSO 

Pofiioari - Eurípedes - Bezerra 
Ao ver no " LAR D E EURl- A g n e l o M o n t o 

PEDES" , em sacramento (MG), • 
ampliação do fundador do Colégio qui. A esposa desse fazendeiro, 
"Allan Kardec", dessa cidade, da. Adelioa Magalhães Ramos, 
apreciamos traços e colorido dis- era ligada por laços de parentesco 
cretos desse trabalho. A prefa. à família de Sinhó Mariano, 
Corina Novelino, diretora desse Tanto ela como Fabiano obser-
Educandário, adiantou-nos que varam que Caodínho Portinari 
esse era de autoria de Portinari, desenhava a carvão por todos os 
quando ainda Jovem. Nâo nos lados; paredes, portais e tábuas 
informou nada mais de que esse dos currais... 
retrato de Eurípedes Barsanulfo E mais impressionados fica-
pertencia ao Centro Espirita de ram com a precocidade do meDlno. 
Santa Maria, fundado e dirigi- quando viram desenhada por ele 
do por muitos anos pelo extraor- uma efigle do Barão do Rio 
dinárlo companheiro Slnhô Ma- Branco. Fabiano Ramos empe-
riano. Interessamo-no., então, nhou-se em que o filho do seu 
por maiores pormenores sobre agrrgado fosse para a Escola de 
esse quadro. Privamos, de há Belas Artes... Após certa relu-
muito, da amizade de Paulino tãncie dos pais, o irriquieto dese" 
Portinari. irmão do famoso pin- nhista foi encaminhado a pessoa 
tor, e, em Ribeirão Preto, argui- de prestigio para levá-lo ao Rio 
mo-lo sobre o assunto. de Janeiro. Surgiu, no entanto. 

Nada nos adiantou, porém, um impasse. O rapaz sem o curso 
Apenas nos disse ser possível propedêutico não poderia Ingres-

pedldo de seu sar naquele sodallcio. Essa 

ciol . . . Aprendem, revoltados, a extrair o pão 
da terra com o suor do rosto, de sol a sul, 
sem proteção e sem justiçai Por vezes, para que seu mano. _ __ 
acentuar a justiça da posição em que nasceram, pai, houvesse realmente realizado exigência foi contornada dado i 
sentem no intimo remlniscênclas, uma espécie de essa amplijção. Contou-nos que insistência do jovem Portinari. 
saudade dos gozos fartos que usufruíram, e ne- Batista Portinari (seu pai) era Pois loi submetido a rigoroso teste 
nhum beneficio produziram! admirador incondicional de Eu- de desenho. Saiu-se bem. embo-

Acelme-se, Fulgênclo, cuide, de si, não rlpedes. E aduziu, ainda, a essa ra leigol Os traços desenhados 
se preocupe com a vida dos outros. Cada um informação, outro fato. Em 1916, na presenfa de inúmeras suml-
só responde por si, nada tem a ver com o que seu irmão caçula foi desengana- dades da E. B. A. Impressiona-
os outros fazem. Não compare você com ninguém, do por diversos médicos. Por ram a todo o seminário dali. 
Igualmente, não queira ser outra pessoa, ter o conselho de um amigo, o velho Era a manifestação pitórica de 
que outros têm. Cada um recebe um emprésti- PoitiDari fez consulta a Barsa- um talento incomum . . . Tempos 
mo, um encargo, uma bênção dlviDa para auxi- nulfo por intermédio de uma depois, quando Cândido Porti-
liar a sua peregrinação terrena. c s t ta . Com multa presteza lhe nari velo visitar seus familiares 

Não busque consolo em cantar o estribllho chegou ès mãos a resposta so- em BrodosquI, procurou o casal 
dos inconformados que perdem tempo sonhando bre o caso da enfermidade do Fabiano Ramos para dizer de 
com as posições e bens alheios, clamando: "Ah ! menino. E, assim, lhe chegavam seu agradecimento ao estimulo 
se eu [osse aquele homem, se eu fosse rico e também s indicação e os medi- que lhe deram. Levado por ins-
poderoso como ele, eu faria tudo para ajudar. . ." caaentos indicados ao caso. A piração de quem ê grato, ofere-
e passa a enumerar a soma de beneficies que cura se fez pronta em poucos ceu-se para desenhar a figura 
semearia na legião de malavenlurados... "Se dias. Cura á distância, pronta e desses seus amigos, como lem-
eu tivesse os bens que aquele senhor tem, eu eficaz. Por essa razão Paulino biançn. Dona Etelvina renunciou 
saberia aproveitar para o meu bem estar e faria Portinari achou possível que, por àquela oferta. Mas. como espl-
obras de benemerêncla à pobreza abandonada, gratidão a Eurípedes, seu pai rita, ligada i família de Eurlpe-
erguendo . . . ' (surgem assim belos programas de houvesse solicitado ao füho Can- des, pediu a Portinari para re-
realizações em favor da classe desvallda). "Ah ! dlnho lhe reproduzisse um retra- produzir em tamanho natural os 
se eu pudesse, ninguém perto de mim sofreria, to desse taumaturgo mineiro, bustos de Eurípedes e Bezerra 
passaria fome ou morreria & mingua. Ma» não Essa Informação, no entanto, foi de Menezes Surgiu, então. es. 
posso, nada tenho, não sou ninguém, que poaso apenas por dedução do próprio sas duas obraa de arte por esse 
fazer? Sou pobre, miserável . . . " e chora sem Paulino. Achou ele que pudesse artista, ainda quando adolescen-
forças e sem consolo a sua triste so r te . . . ter acontecido a ss im . . . Entre- te. Pouco depois Portinari foi 

tanto, em uma das comemora- aperfeiçoar seus estudos na Eu-
Escute, irmão Fulgênclo, não queira ser Ções tradicionais à memória do ropa, onde grangeou nome como 

outra pessoa e nem cobice o que os outros te<n. Apóstolo do Brasil Central, de- gênio do pltorlsmo moderno. Do-
Faça o que puder, com oa seus recursos, com mos a noticia como sensacional, ca Etrlvina Ramos, em 1926 
aquilo que Deus lhe deu. Você fica perdendo Valeu a pena, ap'sar da teme- (cu 1928?) oferteeu as djas am-
tempo em mencionar os poderes e atributos dos ridade da mesma! Isto porque pliaçõe. ao Centro Espirita 
outros, esquecendo.se dos seus. Cada filho de houve natural reação contra es- "Amcr e Caridade", de Santa 
Deus natice com um traçado a cumprir, odede- aa ingênua informação. Apósen- Maria . . . Esse local, entre Sa-
cendo as leis de ssb:dorla e progresso, condição contro com o prestatlvo confrade cramento e Conquista, llgou-se 
de nascimento, filiação, nacionalidade e demais Edson Piccolo, da União dos também definitivamente à vida 
detalhes que se aliam ao livre arbltiio que nos Moços Eapiritas de Sacramento, de Eurípedes Barsanulfo. Ele foi 
é concedido. Você ê você mesmo, não pode ele nos convidou a ouvir o va- iniciado no Espiritismo precisa-
permutar tua personalidade, sua posição, dotes loroso irmão Ranulfo da Cunha, mente neste localidade, pela me-
morais, intelectuais e espirituais com ninguém, filho de Mariano da Cunha ]ú- dlunldade vigorosa do seu Tio 
Faça. produza, caminhe, plante e colha flores ou nior, popularmente conhecido nos Sinhõ. Essas duas relíquias 
espinheiros. Deus o separa de toda a sua Cria- meios espiritas como Slnhô Ma- acham-se na sede desse Centro 
ção; a você pedirá contas do que recebeu e do riano. Espirita. Ranulfo da Cunha co-
que distribuiu. Não se incomode com os outros. Esse companheiro muito que- nheceu Candinho Portinari quan-

do aluno do Grupo Escolar "Tl-todos serão convocados às mesmas contas. O rido conhecia os detalhes sobre 
rico não se rebela contra Deus, o pobre sim, a estória dese trabalho de CSn- Brodosqul 
por julgar-se prejudicado. dido Portinari, que não só rea- _ . , ' . . 

oOo llzou a ampliação de Eurípedes, dois.foram amigos de In-

Poifl ê, Irmão Fulgênclo, se ao mau rico ê c ° m ° 8 d e Bezerra de Menezes. a c « • • • _ _ _ _ _ _ 
difícil entrar no reino do céu. ao pobre e revol- D e ' , e m " d o ' diálogo fraterno , . « „ _ . 
tado também não é lá multo fácil. As bemaven- com o Ranulfo. senhor de Infor- ^ " e de "dá autentlcTd"dé 
turanças prometidas por Jesus visam consolar a •»«c6es preciosas, obtivemos ç õ 4 4 " e « " M a autenticidade 
Imensa classe dos menos favorecidos: doentes, <»'«»««' verídicos sobre essas • « « « s o cronológico e histó-
desprezsdos, famintos, sem smparo e sem prote- P r t a» históricas pertencentes ao "co para a Doutrina Espírita, 
ção. Aos ricos, advertiu-os: "Al de vós ricos. Centro Espirita de Santa Maria, Dessa maneira, o registo ê váll-
porque gemereis e chorareia!" fi verdade, Cesá- distrito de Conquista, Triângulo do para que se anote a interli-
rio amigo, que essas questões afligem aos que Mineiro. Naquele recanto aben- gaçio de Portinari à própria se-
nada têm, do mesmo modo que a riqueza des- çoado do Bairro de Santa Maria dimentaçio de sua vivência co-
perta condições novss ao seu possuidor. São ex- tivemos, por Intermédio desse mo artista inspirado. Entre esses 
periências, ambas sujeitas ao fracasso. Deus ex- mineiro amante da verdade, toda dois vultoa do Espiritismo: Eurl-
perlmenta.no, em várias posições do cenário . e f 6 n | c ( | s o b [ e „ ( a t o : -Batista pede» e Bezerra de Menezes, ele 
terreno, tanto que ensinara ao Somem; Uar a p o r t l n a „ f o f c o l o j l o 

na proprle- deve ganhar uma bênção de luz 
César o que é de Cetar e a Utus o que t de , , . „ _ , " . • 
Dens", ou seja. segundo nossa limitada com- d a d e 8 9 r i c o a , d t favorável A emancipação de seu 
preensão: os bens efêmeros para embalar a ma- R»n>°». Muntapio de Brodos- espirito 

téria, e os bens reais para a vida eterna. 
Esse assunto da pobreza e da riqueza, vis- o último mendigo? Se somos pobres de dinheiro, o pó da terra, 

to apenas sob a sombra de nossa luneta, ê vas- sejamos, ricos de virtudes, ações nobres, bondade e amor, que são 
to, Imenso, de Sabedoria suprems, de todos os „ ( „ o u r o s d o c{ l | , 
tempos, dos quais Deus se utiliza para sermos _ , _ , , 
todos rico. de bens que não se perdem, não se Comecemos heje, Fulgênclo. a ajuntar os centavo, de nossa 
desgastam e ninguém rouba. Quantoa ricos de riqueza que . ó noa trará paz e alegrias, . o Invés deste pó de terra 
dinheiro l i o mais pobres de sentimentos do que que nos faz rir alguma»-vezes e chorar tantas sem conta. . . 
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Relatório U Diretoria do Centro Espirita «ESPERANÇA e FE» referente ao exercício de 1973= 
Submetamos à apreciação da Assembléia Geral Ordinária a ser realizada, o presente ralatério dè ativi-

„ 
dadea referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1973. 

O Centro Espirita "Esperança e Fé " congrega em 

sl vários departamentos, tendo cada um sua finalida-

de especifica. Assim, temos: 

1) R O U P E I R O " M A R I A B A R 1 N I " - através do qual 

foram distribuídos 406 enxovais para recém-nascidos; 

56 peças de vestuário de adultos; 20 pares de calça-

dos; 32 cobertores. Temos o fornecimento de livros 

para educação espiritual e também as Instruções de 

higiene e puericultura que são ministradas às mães e 

gestantes. 

2) A M B U L A T Ó R I O M É D 1 C O - O D O N T O L Ô G I C O 

" D R . T R I L L O N " - Com funcionamento regular, com 

a colaboração de profissionais competentes, foram 

atendidas centenas de pessoas, tendo sido registrado 

o seguinte: 

Receitas aviadas em farmácia - 36 

Injeções aplicadas via muscular - 140 

Injecõe» aplicadas via endovenosa • 50 

Passagens para remoção de doentes para outras cida-

des - 50 

Gabinete Dentário - Foram aplicadas 8.215 anestesias 

bucais, feitas 14 350 extrações dentárias, 1.520 obtu-

rações de amálgama, 460 obturações de porcelana, 11 

dentaduras. 6 pontes móveis, 28 tratamento de canais, 

36 radiografias, S20 (orçamentos simples de cavidade, 

4 tratamentos gengivals, 14 extrações de tártaro, 23 

curativos e atendimentos de odontalgias. Perfazendo 

um total de 6.032 pessoas atendidas. 

3) L A C T A R I O "PROF- . J O S E P I N A T R Ô C O L 1 " -

Bsse departamento asslstencial exerce suas funções 

aos domingos pela manhã, distribuindo durante o ano 

86 quilos de leite em p6, 1.200 litros de leite, 25 pa-

cotes de maizena, 8 quilos de araruta, 6 quilos de 

chocolate, ISO quilos de açúcar cristal, 1 quilo de ca-

nela em rama, 260 quilos de pão. 

Movimento espírita no nordeste - inauguração da 
B ib l i o teca Esp í r i ta " l uz nas T revas" , em Pemta 

Foi Festivamente inaugurada em Recife, 

24 de marco, no Bairro de Casa Amarela, em casa 

do confrade Antônio Fernandes Borba, na Rua da 

Maagabeira, 47. a B IBL IOTECA ESP ÍR ITA " L U Z 

N A S T R E V A S " . Integrante da Comissão de Evan-

gelização ao Lar, essa Biblioteca distribui gratuita-

mente, na3 mãos do povo, o livro espirita. Compare-

ceram ã solenidade os confrades Holmes Cozenzi 

IPres da Fe d. Espirita Pernambucana), Luiz Coimbra 

Pilho (Pres. da Comissão Estadual de Espiritismo), 

Luiz Honorato de Menezes (representante da "Cam-

panha do Qui lo") , Grupo da Fraternidade da cidade 

de Oliada, além de irmãos representantes de vários 

Centros Espiritas da Capital Pernambucana. A convite 

compareceu também o confrade Jorge Borges de Sou-

za, do Instituto de Cultura Espirita da Paraíba. 

Fizeram-se também presentes à solenidade: Do-

mltila Silva, Eliane Soares Borba, Luiza Maria Soa-

res Borba, Amflalo Fernandes Borba, Luiz Gonzaga 

Bandeira e vários confrades. Usaram da palavra vá-

rios irmãos, congratulando com mais um grande acon-

tecimento ca Hiitória do Espiritismo no Nordeste 

brasileiro. 

(Do correspondente) 

Chico X a v i e r em novos livros 
A L A K E - Livraria Allan Kardec Editora Ltda. 

(C*. Postal 15 190- S Paulo) lançou mais duas obras 
focalizando a personalidade do famoso médium Chico 
Xavier. 

1 - " C H I C O X A V I E R N A I N T I M I D A D E " , 
de Ramlro Gama, conta inéditos contos e fatos do 
cotidiano que retratam na intimidade múltiplas facetas 
de uma vida totalmente aberta às lições maiores da 
espiritualidade. Ramlro Gama revive com maestria 
multa coisa que fez desse sensitivo o grande amigo 
de todos. 

2 . " C H I C O X A V I E R E O S G R A N D E S GÊ-

N t O S " , de R . A. Ranleri, traz de novo à atenção dos 

estudiosos e admiradores da Terceira Revelação aque-

les valores poéticos que acompanharam o trabalho de 

Chico Xavier, quando a sua Impar medlunidade re-

vive a crédulo» e incrédulos a vida e poesia Imortais 

de grandes gênios. Como explicou o Autor, "são pe-

quenos estudos de 16 dos grandes poetas brasileiros 

e portugueses que nos enviaram a sua mensagem do 

Mundo dos Espíritos", 

4) F A R M Á C I A H O M E O P A T A " M I L I T Ã O PA-

C H E C O " - 15.310 atendimentos gratuitos (medica-

mentos dinamizados), 1.410 medicamentos específicos 

e outros. 

5) S E R V I Ç O A S S I S T E N C I A L A O S NECESS ITA-

D O S " M A R I O N A L I N l " - Esse departamento, de 

forma regular e sistemática tem feito distribuição, 

a domicílio e no Centro, de gêneros alimentícios de 

primeira necessidade, a pessoas desfavorecidas da 

sorte, notadamente a crianças e viúvas. Foram entre-

gues: 640 quilos de arroz, 580 quilos de macarrão, 

120 quilos de carne, 180 litros de óleo, 260 quilos de 

pão, 32 quilos de café, 120 quilos de açúcar, 52 boti-

O s e n s i n o s se r e p e t e m 
"Este povo honra-me com os lábios, mas seu 

coração está longe de mim!" Mateus - Cap. 15 - v. 8. 

Jesus, ao deparar o mau comportamento d< s es-

cribas e fariseus, repetiu as palavras do profefa Isafas. 

Desde aquela época os responsáveis dos ensinos mo-

rais dos anciãos, não praticavam o que ensinavam; era 

somente da boca para fora, pois o intimo não compar-

tilhava. 

Portanto, as palavraá de Jesus continuavam atra-

vés dos séculos a se repetirem e através de reencar-

nações a criatura as ouve, mas continua a mesma no 

aprendizado da escola terrena. 

A evolução é muito lenta e o espirito vai tiran-

do suas arestas; ouve o mais importante para prati-

car no lar, no trabalho e em toda parte. Honrar os 

ensinos parece difícil» mas não impossível. 

André Luiz nos descreve uma visita numa igreja. 

Observou que tudo estava uma maravilha, os mento-

res haviam fluidificado todo o santuário. Temos que 

observar que para Deus não há nenhuma religião 

privilegiada; todas são iguais. Portanto, o padre que 

estava em exercido tinha os pensamentos nas coisas 

do mundo ao ministrar as hóstias. Os fiéis, ao ingerirem 

a hóstia, esta tornava-se escura; somente uma estava 

com o pensamento puro e pôde ser observado que 

passou pela garganta. 

Eis ai que os ensinos de Jesus é preciso senti-

los, que o coração esteja puro. Tudo depende de nós 

mesmos. As aparências exteriores de nada valem. O 

Mestre lia os pensamentos das criaturas como lemos 

um livro. Lia a hipocrisia dos sacerdotes daquela épo-

ca escarnecendo de Jesus, que não lavava as mãos 

ou comia com os menos afortunados da sorte. 

Na nossa época os mentores lêem os nossos 

pensamentos, estão vendo o que nós fazemos e conti-

nuam arepetir as palavras maravilhosas do Mestre. 

Sabemos que somos errados quando os reconhe-

cemos, porque é mais fácil por enquanto ver erros 

aos outros do que em nós mesmos. Mas a responsa-

bilidade é muito grande, principalmente a nós que já 

temos alguns conhecimentos espirituais; se não procu-

rarmos, na medida do possível, nos emeadar, seremos 

não só hipócritas, mas com muito maior dosagem de 

carma em nosso futuro próximo. A luta continua 

árdua, mas é gloriosa e havemos de vencer. Talvez ain-

da passaremos pelo banco da escola terrestre muitas 

vezes. Mais cedo ou mais tarde, porém, teremos aque-

le rasgo de felicidade em praticar, em sentir, em estar 

alicerçados nos ensinos de Jesus, em traduzir as pa-

lavras em espírito e verdade, em amar o próximo co-

mo a nós mesmos, pois com paciência, coragem e 

amor, havemos de alcançar e vencer. 

José Bellandi 

S r VALE A PENA VIVER — 

Vale a pena viver vendo passar 

os anos que aos tropeços percorremos 

neste mundo, entre o afã de prolongar 

um ano a mais na vida que vivemos. 

Vale a pena viver sem renegar 

o que a vida nos dã porque devemos, 

mercê de Deus, as penas que expiar 

pelo crisol da Dor como entendemos. 

Vale a pena viver contando os anos 

um por um, para quem os desenganos 

são troféus de aventuras l a ce rada t . . . 

Vale a pena viver, porque na vida 

a alma fulge nas urzes da subida 

pela espiral das glórias sublimadas! 

Jorge Borges de Souza 

jôes de g&s, 40 quilos de sal, 82 quilos de batata, 68 £ 

quilos de feijão, 28 latas de leite em pó, 40 pacotes || 

de maizena, 52 pares de sapatos, 310 metros de teci. 

dos para confecção de roupas, 60 peças de roupas, " 

96 cobertores diversos. 

Atendimentos a Escolares:- Foram entregues: 8 uni- ™ 

formes diverso;, 106 cadernos de linguagem, 20 esfe-

rográficas, 32 livros escolares. 16 coleções de lãpls 

de cores, 3 bolsas (pastas) escolares; foram confecclo- | 

nados 2 pares de óculos. 

Atendimentos a Receituários - Na parte assistência! 

está incluído o atendimento a receítuários, isto é, pes-

soas que nos apresentam receitas oriundas de outros -

facultativos e que não possuem recursos para a aqui-

sição dos remédios, são atendidas através desse de- a 

parlamento assístenclal. 

6) BARBEAR1A - Funciona em dias estabelecidos, 

dirigida pelos «rs. José Silva e Adolfo Mendonça, a * 

barbearia, que atende graciosamente. 

7) REFORMA DO PRÉDIO DO CENTRO - Ten- , 

do em vista as verbas recebidas e graças ft compreen-

são dos companheiros de trabalho, pôde em 1973 

ser efetuada uma reforma no prédio, que se fazia ne- -

cessãria desde algum tempo. Atendeu-se ôs exigências , 

da Saúde Pública, azulejando a parte destinada ao 

atendimento do público, as instalações sanitárias foram 1 

remodeladas e a instalação elétrica do prédio foi to-

talmente renovada e modificada. 

ATIVIDADES EDUCACIONAIS 
A entidade preocupa-se também com a parte 

educacional, como não poderia deixar de ser, e, assim 

sendo, vários são os departamentos que de uma forma ou ' 

de outra ministram ensinos doutrinários e evangélicos. ' 

1) Aos domingos pela manhã hã aulas de moral 

cristã, para as crianças e jovens, assim como as reu-

niões da Mocidade Espirita de Franca. 

2) O Grêmio Espirita de Franca realiza suas sessões 

de estudos às quintas-feira. Está a cargo desta agre-

miação a Biblioteca "Antônio Carlos de Abreu", a 

Biblioteca dos Presos e a divulgação doutrinária atra-

vés de boletins e panfletos. 

3) A Mocidade Espirita de Franca tem sob sua res-

ponsabilidade o Culto de Assistência "Auta de Souza", 

o Clube do Livro Espirita e o departamento artístico 

da entidade. 

4) Instituto de Passes "André Luiz" - Departamento 

de assistência espiritual, desenvolve amplo trabalho de 

atendimento a todos os interessados, prestando escla-

recimentos doutrinários e evangélicos. Funciona regu-

larmente de 2" a 6* feira, das 8 horas às 11 horas e 

das 13 às 19 horas. 

PLANOS E METAS 
Foi conseguido, após vários entendimentos e 

graças ao empenho de um grupo de companheiros, 

liderados por dr. Alberto Mariano Salerno, a lavra-

tura da escritura definitiva de um terreno doado pelo 

Templo Espirita "Vicente de Paulo" ao Centro Espi-

rita "Esperança e Fé" . Ressalte-se a valiosa e Impres-

cindível colaboração, assim como o alto senso cristão 

do companheiro e amigo dr. João Engrácla de Faria, 

então Presidente do Templo Espirita "Vicente de 

Paulo". 

Nesse terreno, sito á Rua Floriano Peixoto, pre-

tende a entidade construir a parte destinada à manu-

tenção da Casa de Amparo ao Menor "Mar i a da 

Cruz". 

Recebeu (em novembro de 1973) o Centro Es-

pirita "Esperança e Fé" , por doação feita pela sra. 

josepba Garcia Lopes, o terreno sito à Rua F , Vi la 

Formosa, antiga Catocos, com a finalidade de ali ser 

edificada a Casa de Amparo ao Menor "Mar ia da 

Cruz" , cuja olanta já está feita e em fase final de 

aprovação. A frente desse empreendimento vultoso 

está um grupo de companheiros idealistas, dentre os 

quais dr. Alberto Mariano Salerno, prof°. Vicente 

L. Oliveira Benatti, Edson Fleuzino Senne. d*. Mau-

ra Senne. srta. Jandlra Barbosa, Milton Pirei e dta. 

Rita Paulo Barlni. 

COLABORAÇÃO 

Nem sabemos como agradecer a colaboração de * 

todos os companheiros de trabalho, sem a qual não 

poderíamos realizar o nosso despretencioso trabalho. 

Colocamo-nos ao inteiro dispor dos Srs. Asso-

ciados para os esclarecimentos que necessitarem, bem 

como acham-se à sua disposição todos os documentos, 

peças contábeis e a escrita para qualquer exame e 

informação. 

Agnelo Mor ata - Presidente - José Zeferino Barcelos 
• Vice Presidente - Manoel João da Silva - 1° Te-
soureiro - Olavo Rodrigues - 2° Tesoureiro - Vicente 
L. Oliveira Benatti - 1° Secretário - Antonieta Barini 
- 2' Secretário 



aa A NOVA ERA 30-4-1974 

Centro Espírita «Espera n 
Demonstração do Balanço Geral encerrado em 31 de 

ça e F é » 
dezembro de 1973 

Centro Espírita «Espera n 
Demonstração do Balanço Geral encerrado em 31 de 

ça e F é » 
dezembro de 1973 

A t i v o 

Utensílios 

D O AT IVO 

415.626,50 

22.239,30 

33.165,93 

437.865,80 
471.031,73 

P a s s i v o 

NAO EX lG lVEL 

Patrimônio 

TOTAL D O PASSIVO 

471 031.73 

471.031,73 

RECONHEC IMENTO 
Reconhecemos a exatidão do presente "Balanço Geral" do Atiro e Passivo, no importe total de Cr i 471.031,73 (quatrocentos e setenta e jjm mil, trinta 

izelros e setenta e três centavos), bem como a demonstração das contas de Receitas e D. spesa», qi-e irr poriam em Cr$ 75.856,38 (retenta e cinco mil, oitccentos 
>nta e seis cruzeiros e trinta e oito centavos). 

Franca, 31 de dezembro de 1973 
DR . AGNELO M O R A T O — Presidente - = = = = = = MARIA D IVA DE OLIVEIRA JUNQUEIRA — C. R. C. - SP 68.533 

Demonstração da Conta Variações Patrimoniais em 31 de dezembro de 1973 

R e c e i t a s 

e Subvenções-Estaduais - CEAS 

e Subvenções Municipal - P M F 

IM 

Idades 

ienefleente 

lhas 

A L 

6.000,00 

3.000,00 

40.010,00 

6.620,00 

19.726,38 

500.00 75 856.38 

75.856,38 

D e s p e s a s 

Alimentação e Higiene 
Medicamentos 
Vestuário 
Material Dentário 
Educaçio 
Taxas Municipais 
Despesas de Conserva(io 
Material de Escritório 
Despesas de Viagem 
Despesas c/ Emolumentos 
Força e Luz 

Despesas c/ combustíveis 

PATR IMONIO (Sobra liquida) 

T O T A L 

11.482,84 
1.477,40 

10.745,79 
2.409,90 

308,30 
189,42 
109,00 
235,50 

1.047,55 
26,35 

673,89 
166.75 28.872,69 

46 983.69 

75.856,38 

Franca, 31 de dezembro 1973 

= = = = = = MARIA DIVA DE OLIVEIRA JUNQUEIRA - C. R. C. • SP - 68.533 

Parecer do Conselho Fiscal - exercício de 1973 

bR. AGNELO M O R A T O _ Presidente — 

Nos, abaixo-assinados, membros efetivos do Conselho riscai do centro espirita esperança e fé , após minucioso exame do lialanço Uerai, Demonstra-
I Conta de Receitas e Despesas, Relatório da Diretoria e demais peças contábeis referentes ao exercício de 1973, e respectiva documentação, encontrando tudo 
|H perfeita ordem e exatidão, somos de parecer que os mesmos devem ser aprovados pela Assembléia Geral Ordinária de associsdos. 

Franca (SP), 31 de dezembro de 1973 

Norberto Nallni — Agostinho Alves Ribeiro — Alberto Marlano Sslerno -

Kmnnnn i a P^nírifA pr ís ts Albergue Noturno 
I O I I I U y U I I I U U w | J l l l l l l U l l v I U SEU M O V I M E N T O NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1974 Há muitas moradas na casa de meu Pai" 

Cada turbilhão planetário, a deslocar-se 
aço em torno de um centro comum, arras-
sigo seus mundos primitivos, de exílio, de 
de regeneração e de felicidade." - " O Evan-
iegundo o Espiritismo" - Cap. I I I , 16. 

'Sobre a base das vidas sucessivas e soll-
levanta-se uma cosmogonls sublime, rica 
orgulho da criatura a prova da Infinita 

:ca do Criador," - Bezerra de Menezes • 
amo" • página 54. 

o O o 

llan Kardec.no cumprimento da sus missão 
mover o progresso da Humanidade terrena, 
á cosmogonia espirita cristã e leva o homem 
lar em termos de vida eterna e de cidadão 
II verso. 

a cosmogonia espirita cristã eleva a 
i ao nível intelecto-moral do homem ao-
esclarescldo pela Cltnda e desperto pels 

fia. 
i cosmogonia, em suma, vem dizer á 
viverás para sempre, na casa de teu 

unto de teus Irmãos, em compartimentos 
ados ás necessidades educativas de esda 
fim de alcançarem a felicidade sem mescla. 

D Codificador vem consolidar a esperança 
nqulsta da felicidade saprema. concretizar 
iiança no Criador e alargar os potenciais 
ntlmento. 

A cosmogonia espirita cristã vem libertsr a 
encarnada da mesquinha idéia da vida 

e da acanhada doutrina, bitola mental, que 
Terra o centro do Universo e campa de 

ção de toda Humanidade. 

cristão, sublime doutrina que 

260 hóspedes, com 
48 menores, com 

636 pernoites 
115 pernoites 

demonstra a grandeza da vida e exalta o Criador, SECÇÂO MASCULINA 
Ilumina o sentimento e fortalece a fé! 

O verdadeiro espiritismo tem um objetivo 
sério, multo sério, nobre e elevado: conduzir a —— — — 
criatura á felicidade, pela prática da mal; pura • • • V11

3
V

ÜA h ó ' p e d " ' c o m 7 5 1 

moral evangélica. S E l Ç A O FEMININA 
E para o homem aplicar os ensinamentos 8 5 hóspedes, com 231 pernoites 

do Evangelho de Jesus, primeiramente deve 33 menores 
compreendê-los e admiti-los. Esta é a gloriosa Tc ( a|, 
missão da Codificação Kardequiana: confirmar, 

explicar e desenvolver o ensino cristão. R F. 5 U M O 
E para se compreender e admitir esse ensino, 

ê necessário abarcar com o pensamento as vidas Durante o primeiro trimestre de 1973 foram atendidos 

com 78 pernoites 

123 hóspedes, com 309 pernoites 

431 
sucessivas e solidárias nos mundos que circulam h6spedes.com 1060 pernoites, inclusive fornecendo banho com-
no espaço Infinito, para que se faça uma idéia Plet0- pijama, café e pão. 
clara e precisa da vida futura, eixo dos ensina-
mentos do Evangelho de Jesus. O Albergue scelta qualquer donativo, principalmente roupas, 

A cosmogonia espirita cristã vem demons- cobertores, utensílios ou qualquer outro objeto que possa favore-
trar que o porvir não está circunscrito e limitado cer seus assistidos. 
& vida na esfera espiritual; a vida futura se es- Nesta oportunidade, a Direção do A bergue agradece a to-
tende desde o estágio nos mundos de exílio até dos que lhe obseqularam com doações ou lhe deram seu concurso 

permanência nos mundos de felicidade, meta humanitário. 

Franca. 1' de abril de 1974. 

PELA F U N D A Ç Ã O ESPIRITA "JUDAS ISCARIOTES" 

JOSÉ RUSSO - PRESIDENTE 

a que Humanidade Irá ter. 
B Bezerra de Menezes, o Allan Kardec 

brasileiro, compreendendo e sentindo o alcance 
educativo da cosmogonia espirita cristã, que 
coloca a religião na vanguarda dos conhecimentos 
humanos, declara: 

" O Espiritismo proclama: que a razão nos 
(oi dada para discernir a verdade do erro, como a 
consciência para dizer-no« o que é bom e o que 
é nau. 

E a razão e consciência nos dizem: 

Consórcio 

Cuíca é qual aparelho de iotomtar, une reproduz, muitas vezes, em nossa mente, 
de mm osidamos simpatia ob repulsão. 
• • MWvtM MW HWVVv ínillJS»H» Wtá V VKHIVWt 

No dia 20 do oorrente uniram-se pelo laço 
que do matrimônio os jovens Edson, fancionãr io da 

ciência» KÜglão. saber« virtude, são dois elementos F t t o d a o & 0 Esp i r i t a ' "Allan Kardeo" . e Maria 

Inez, ambos desta cidade. Os convidados foram 
recepcionados no lar da noiva, e a elea fo i 
servida farta mesa de bolos e refr igerantes. 

Foram saudados pelos confrades JoséOrt ivo 
Carloni e José Russo com palavras cheias de 
conoeitos morais e esp i r i t ua i s sobre o maior 
ato da vida humana, que é o casamento 

da períectlbllldade humana, as duas asas em que 
a alma se firma para ascender ã perfeição e à 
felicidade." 

José Jaclntho 

a 
Leenardo 8everlno 



AMANHA, r DE MAIO 
DE 1974. EM SACRAMEN-
TO, COMEMORA-SE O 
ANIVERSÁRIO DE EURt-
PEDES BARSANULPO 
- APÓSTOLO DO BRASIL 

CENTRAL 

« 1 de ontem de hoje - do amanhã . . . 

N O r i c I Á R 1 O 
daqui dali - dacolá do além... 

FESTIVAL DO LIVRO EM 

FRANCA. OUTRA PRO• 

MOÇÃO AUSPICIOSA EM 

FAVOR DA CULTURA 

ESPIRITA 

O A N I V E R S A R I O DE BARSANULPO - Terá 
lugar amanhã, dia 1° de maio, a realização de b;m 
orientado programa comemorativo em homenagem à 
figura sempre evocada de Eurlpedes Barsanulfo, con-
siderado o Apóstolo do Brasil Central. Sacramento, 
a terra natal desse missionário da caridade, tornou 
tradicional essa efeméride para reverenciá-lo na gra-
tidão e no apreço de todos os anos. Assim, no audi-
tório do Colégio "Allan Kardec", dessa cidade, às 7 
horas. Iniciaram-se essas comemorações com a 
" O R A Ç A O D.\ S A U D A D E " , presidida pela profa. 
Corlna Novelino e participação do dr. Tomaz Nove-
lino. As 9 horas, "Culto do Evangelho" na "Sala 
de Eurlpedes", sob a direção da profa. Heiqorlna 
Cunha. As 14 horas, na "Vi la Sinhasiaha", do Bairro 
"Eurlpedes Barsanulfo", distribuição de roupas e ali-
mentos aos Irmãos necessitados. As 20 horas, no 
"LAR DE EUR lPEDBS" , conferência pelo dr. No-
rlval Corslno. A parte artística dessa noitada será 
preenchida pelos elementos da União dos Moços Es-
piritas de Sacramento. 

O A G N E L I N H O - P A T R O N O DE RUA - Por 
uma Comissão Organizadora composta por elementos 
do Grêmio Espirita e Mocldade Espirita de Franca, 
teve lugar dia 21 deste mts de abril, às 9 horas, a 
solenidade inaugural de uma via pública em nossa ci-
dade escolhida pela Prefeitura Municipal para o no-
ra! do prof. Agnelo Morato Júnior. Essa ocorrência 
mais afetiva do que cívica contou com a presença de 
inúmeros amigos e representações dos centros espíri-
tas de nossa cidade. No ato Inaugural falaram diver-
sos oradores que, em palavras de carinho, relembra-
ram desse saudoso jovem educador e elemento da fa-
mília espirita de Franca. Essa rua situa-se entre a 
Avenida Major Nicácio e Praça Mal. Castelo Branco, 
Bairro de Santa Cruz. 

O S E M A N A D O L I V R O ESPIRITA - Confnr-

me noticiamos, realizou-se em nossa cidade, de 14 a 

21 de abril, mais uma empreitada de muito valor em 

favor da divulgação do livro espirita. Tivemos assim 

a XX I I I Semana do Livro, patrocinada pelo Depar-

tamento do Clube do Livro Espírita de Franca, ati-

nente à Mocldade Espirita de Franca. Houve exposição 

de obras espiritas no Educan dárlo Pestalozzl e Centro 

Espirita "Espetança e Fé", quando os livros foram ce-

didos a preço abaixo do custo. Realizaram-se diversas 

outras promoções de arte e sociais no decorrer desses 

dias, quando se realizaram também pruvel:osas confe-

rências. 

O S E M A N A D O L I V R O ESPIRITA - A União 
Distrital Espirita da 4' zona (S. Paulo) promoveu 
de 18 a 27 de abril mais uma semanal promovendo 
o livro espirita. Deram seu prestigio valioso Inúmeros 
conferencistas, havendo, em todos os dias da Semanal, 
concorridas exposições e vendas de livros espiritas. 
O INSTITUTO E D U C A C I O N A L - Em Bagé (RS), 

era data de 9 de março último, ocorreu a inaugura-
ção do Instituto Educacional "Caminho da Luz", de-
partamento pedagógico da União Espirita Bageense. 
Após dez anos Ininterruptos de porfia a esse grande 
ideal, nossos companheiros dessa cidade sulina levam 
a afeito essa obra destinada à orientação dos ex-
cepcionais. Falaram no ato inaugural desse Educan-
dirio: cel. Waldomiro Eíffer, confrade Ney Perrelra 
Paiva e outros brilhantes oradores. 
O C O M E M O R A Ç A O D O L IVRO ESPIRITA . 

A União Espirita da Cidade de Rio Grande (RS) le-
voa a efeito significativa comemoração em data do dia 
18 de abril. Dia do Livro Espirita, relembrando o 
117* aniversário do aparecimento d' " O Livro dos 

MSL Você pode ser um 
n o s s o R e p r e s e i t a n t e ! 

Estamos empenhados em nomear Repre-
sentantes para o Jornal " A Nova Era" nas 
localidades em que ainda não os hâ. 

Se você dispuser de um pouco de tempo 
e quiser colaborar com a divulgação do Ideal 
espirita. poderá representar o nosso Jornsl e 
habilitar-se a uma compensadora comissão de 
20% em cada assinatura de Cr( 10,00 que 
receber 

Escreva-nos à Caixa Postal. 
Franca (SP) 

Espíritos". Foi convllado para participar ativamente 
do programa comemorativo a Liga Espirita de Pelotas, 
que ali, por uma organizada caravana de companhei-
ros. realizou uma festa de confraternização de muitas 
compensações doutrinárias. 

O R O T E I R O D E C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O -
O companheiro muito expressivo e jornalista Antenor 
de Souza, de Cruzeiro, esteve ultimamente em suas 
costumeiras viagens de intercâmbio confraternativo, 
visitando diversas cidades do Estado de São Paulo, 
Minas e Golàs. De Brasília seguiu rumo a Belém e 
contornou todo o litoral do Nordeste, com visitas às 
federações e entidades espiritas dos Estados do Ceará, 
Maranhão, Paraíba, Rio Grande do Norte, Pernam-
buco e outros. Em todas essas suas estadas sempre 
deu seu recado evangélico aos nossos companheiros. 
Regista ele que no Nordeste Brasileiro tem sido de 
multa significação o interesse de intercâmbio desss 
natureza por parte de nossos confrades ai domiciliados. 

O PUBLICAÇÕES - Trabalho digno de encõmlos 
e de estimulo o realizado pelo Idealismo sadio do 
ilustre companheiro Oito largow, de São Lourenço 
(MG) . Tem assim à publicidade "SELETA ESPIRI-
TUAL" , revista muito bem cuidada, cujas publicações 
têm sido de muita normalidade e trazem Informações 
de muita eruditlsmo no campo da filosofia espiritua-
lista e outras pesquisas da cultura humana. 

O FEIRA D O L I V R O ESPIRITA - Sob patrocínio 
do Conselho Metropolitano Espirita da USE, numa 
feliz promoção da )9a. UN IÃO DISTRITAL ESPI-
RITA DA PENHA E SAO MIGUEL PAULISTA, 
teve ocorrência de 15 a 20 deste mês de abril a 
" I X FELEPEM" (Feira do Livro Espirita da Penha 
- São Klguel Paulista). Ocuparam a tribuna desse 
movimento cs seguintes oradores: Miguel de Jesus, 
Jacques Conchor. Lúcio de Souza, Edet Fávero, Is-
rael A . Alfonso e Elizabet Steagal Plrtouscheg. 

O BOA ESPEKANÇA (MG) - Nessa encantado, 

ra cidade do Sul Mineiro teve lugar de 11 a 13 des-

te mês de abril a Terceira Confraternização de Cen-

tros e Mocidsrdes Espiritas do Sul e Sudoeste do Es-

tado de Minas Gerais. As conferências foram realiza-

das no auditório do Centro Espirita "Irmãos na Dor", 

dessa localidade, e essa Concentração contou com a 

presença de representações da União Espirlts, Cons. 

Regional Espirita e outras entidades de Belo Horizon 

te e outros Estados. Foram oradores desse aconte 

cimento doutrinário e evangélico: Jane Marllda de 

Oliveira, Carmem Lamelle e dr. Antônio Paranhos 

Gonçalves. A parte artística foi entregue sã represen-

tações das Mocidades Espiritas de Muzamblnho, Gua-

xupé, Alfenas, Varginha, Lavras, Formiga, Boa Es-

perança e outras. 

Educação Espirita Deolindo 

Amorim 

Já está cm seu 5o volume, e a duras penas, como 
se costuma dizer, a revista EDUCAÇÃO ESPIRITA, 
lançada pela EDICEL, de S. Paulo. Sim, a "duras 
penas", é bem o termo, porque sabemos muito bem 
o que significa uma iniciativa de ordem cultúral, áem 
muita compreensão, sem o estímulo que deveria receber, 
pelo menos, da coletividade a que serve. 

Educação Espirita é. sem exagero, uma das 
maiores publicaçõss culturais até hoje publicadas no 
meio espirita brasileiro. No'entanto, apesar do idealis-
mo e do espirito de sacrifício de seus diretores, ainda 
não tem a cobertura da solidariedade maciça do nosso 
m o v i m e n t o . Se f o s s e , p o r exemplo, uma 
coletânea de mensagens do além reunidas em antolo-
gia espiritual, talvez tivesse mais aceitação. Quem sabe?... 
Mas é uma revista de estudos, e estudos sérios do 
Espiritismo, como recomendava Allan Kardec; é uma 
publicação de grande teor cultural, uma contribuição 
valiosa à divulgação da Doutrina, mas também um 
instrumento capaz de levar os princípios espiritas a 
outros meios, notadamente o meio universitário, onde 
muito se faz necessária a difusão da cultura espirita. 
Talvez por isso mesmo, e por estranho que nos pare;a, 
não desperte maior interesse em determinadas áreas!... 

A tenacidade e a dedicação desse batalhador 
simples, mas realizador, que é Frederico Gianini, na 
Direção Administrativa de Educação Espirita, têm a 
significação real de mais uma prova de amor à Causa 
Espírita, pois acompanhamos o trabalho de Gianini 
hà muito tempo, à frente da EDICEL, e sabemos 
quanto lhe custa esse esforço regado com suor e 
preocupações, nem sempre compreendido. Quem está 
na Direção da Revista? Justamente um nome que é 
inegavelmente uma bandeira no Espiritismo: ). Hercu-
lano Pires. Há uma equipe trabalhando com firmeza 
a fim de enriquecer o lastro cultural do Espiritismo no 
Brasil. O corpo administrativo é integrado por Maria 
de Lourdes A. Ferraz, como Secretária de Redação; 
Meihy Seba, na Direção Artística; Hector Tortolano 
(Capa). E os colaboradores? Elementos que estudam 
a Doutrina em profundidade. Vamos citar apenas os 
que colaboram no último número (5) : Antônio D ' 
Ávila, do Conselho Estadual de Educação; José Geraldo 
Toledo, Diretor do Departamento de Ensino Básico 
do Estado de S. Paulo; Maria de Lourdes Noronha 
Nieble, Professora e autora do livro "Desencontros"; 
Walter Nieble de Freitas Rivadávia Marques Júnior, 
do Crns^lho Estadual da Educação de S. Paulo; 
Olímpio Menezes, do Grupo Espirita de Estudo Peda-
gógico* - S. Paulo. Fechando o volume, vem o traba-
lho de Herculano Fires intitula do "Bom senso e contra-
senso". 

Vários temas atuais, desenvolvidos com segurança 
e lucidez, pondo em foco o pensamento espírita no 
quadro geral da cultural: "Natal e a Educação"; 
"Carta aberta aos professores espíritas", "Educação 
no lar", e assim por diante. As considerações de 
Olimpio Menezes sobre um movimento universitário 
espirita são advertências que reclamam meditações e 
reflexões muito sérias. O Autor chega justamente ao 
ponto que nos parece mais sensível no momento, mas 
que, infelizmente, ainda não despertou muita atenção: 

a formação básica do jovem espirita, a fim de que, 

ao entrar na Universidade, não venha a capitular em 

suas idéias, diante de certos elementos negativos. É 

um problema seríssimo, não hâ dúvida. Sem bom 

lastro de cultura, enredado em sofismas e sutilezas 

filosóficas, o jovem inexperiente pode cair, 'abandonar 

a doutrina e tomar outro rumo, lançando-se na in-

certeza e na confusão. E, apesar desta realidade, que 

está à vista de todos, há quem combata a cultura no 

meio espírita, fazendo guerra aos cursos de doutrina 

espírita. À luz destas observações muito gerais, pode-

mos avaliar o que significa para o meio espirita uma 

publicação de alta categoria cultural e doutrinária, 

como é Educação Espirita. 

= S ú p l i c a = 
Sorria, nem que seja o último sorriso 

que hã de brilhar em seus lábios. 

Cinte, nem que seja a última canção 

que há de cantar seu peito. 

Ame, nem que seja o último amor 

que há de habitar a sua alma. 

O sorriso, leve brisa que nSo quer mais 

soprar no mundo, 

que vai morrendo aos pouco, com a ingratidão 

dos homens. 

A canção, longínqua primavera que não mais 

chegar, 

ou quem sabe chegou e lhe levaram a vida? 

O amor, pobre rosa avermelhada que vai-se 

despetalando, 

quem sabe se já não foi destruída, 

perdendo-se na poeira do caminho? 

Por isso eu suplico a quem ainda tiver 

amor, sorriso ou canção, 

que sorria, cante, ame Intensamente, 

nem que seja o último sorriso 

que lhe brilhar nos lábios, 

nem que seja a última canelo 

que for cantar seu peito, 

nem que sefa o último amor 

que habitar sua a l m a ! . . . 

Clara de Assis 


